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CONSÓRCIO DE PUBLICAÇÕES
FEMINISTAS:

A VISIBILIDADE DO FEMINISMO E SUA
DIVULGAÇÃO

ROZELI MARIA PORTO
Núcleo de Identidades de Gênero e Subjetividades /UFSC

RRRRResumoesumoesumoesumoesumo: Este artigo tem por objetivo contar como, sob a coordenação da Revista Estudos
Feministas, se articulou o Consórcio de Publicações Feministas, lembrando que um dos principais
aspectos dessa articulação relacionou-se com a visibilidade do feminismo brasileiro e de suas
publicações nos diferentes espaços proporcionados pelos eventos científicos. Apresentamos,
no decorrer do texto, as publicações que participaram do Consórcio, constituindo parcerias
com a Revista Estudos Feministas. Sintetizamos o funcionamento do Consórcio e esclarecemos
os aspectos ligados às vendas e à participação das profissionais que efetivaram todo esse
processo. Relatamos também, os principais resultados desta iniciativa inédita no campo editorial
independente no Brasil. Pela primeira vez no país, diferentes publicações integraram esforços
no âmbito da distribuição, vendas e, principalmente, divulgação de seu trabalho, concretizando
um dos principais objetivos da criação da Rede de Publicações Feministas.
PPPPPalavras-chave:alavras-chave:alavras-chave:alavras-chave:alavras-chave: Consórcio/Rede, Publicações Feministas, parcerias

IntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntroduçãoIntrodução

A Revista Estudos Feministas, que em seus primeiros anos de existência contou com
o significativo apoio da Fundação Ford, já está plenamente estabelecida dentro do campo
de publicações de prestígio no Brasil, tendo sua continuidade, em parte assegurada pelo
financiamento do CNPq e pelas vendas de assinaturas e exemplares. Com isso a Revista
atingiu seu objetivo principal de ser um meio de divulgação do conhecimento produzido
no campo dos estudos feministas e de gênero no Brasil.

Mas para ampliar a divulgação dessa produção para além do círculo restrito da
academia brasileira, foram realizados dois encontros com o apoio da Fundação Ford, o
primeiro em 2002, de caráter nacional, o qual potencializou alguns contatos já existentes
entre as diferentes publicações acadêmicas e militantes; e o segundo em 2003, de caráter
internacional, realizado no Hotel Canto da Ilha em Florianópolis, que contou também
com o apoio da Secretaria Especial de Políticas para as Mulheres e da CAPES.

Este encontro constituiu uma das etapas de um projeto mais amplo, financiado
pela Fundação Ford, visando a implantação da versão eletrônica da Revista Estudos
Feministas e a criação de uma Rede de Publicações Feministas, composta pelo Portal de
Publicações Feministas (www.portalfeminista.org.br) e pelo Consórcio1 de distribuição das
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publicações impressas nos eventos, nas livrarias e nas ONGs, possibilitando assim, uma
maior disseminação do conhecimento sobre gênero e feminismo.  Relatamos aqui o
funcionamento do Consórcio entre março de 2002 e novembro de 2004, período no qual
este contou com a participação de várias instituições acadêmicas e militantes, fortalecendo
a articulação entre esses dois setores e a produção do conhecimento no campo feminista.

Nesse período o Consórcio se encarregou da distribuição das revistas nos vários
eventos acadêmicos, culturais e militantes realizados no Brasil e no exterior dentro do
período mencionado criando uma dinâmica de divulgação unificada para dar visibilidade
a estas publicações.

Registramos neste artigo o modo como se articulou esse Consórcio, relembrando
que um dos seus principais objetivos estava relacionado com um aumento da visibilidade
do feminismo e de suas publicações nos diferentes espaços proporcionados pelos eventos
científicos. Relatamos inicialmente as parcerias que foram constituídas durante os eventos
representativos da área em 2002, 2003 e 2004, relacionando aqueles nos quais a REF e
outras publicações parceiras estiveram presentes. Na seqüência, caracterizamos o
funcionamento do Consórcio, esclarecemos os aspectos ligados às vendas e às profissionais
que efetivaram esse processo. Por último, apresentamos os resultados do Consórcio de
Publicações Feministas que se destacou pelo ineditismo, na medida em que, pela primeira
vez no país, essas publicações atuaram de forma integrada no âmbito da distribuição,
das vendas e principalmente da divulgação.

PPPPParcerias e Eventosarcerias e Eventosarcerias e Eventosarcerias e Eventosarcerias e Eventos

Para atingir os objetivos propostos no projeto, de forma a viabilizar a criação do
Consórcio, foram estabelecidos contatos para intercâmbio com as instituições abaixo
relacionadas:

ONGs contatadas Cidade Estado

AGENDE Brasília DF

ANIS Brasília DF

CASA DA CULTURA DA MULHER NEGRA Santos SP

CATÓLICAS PELO DIREITO DE DECIDIR São Paulo SP

CEPIA Rio de Janeiro RJ

CFEMEA Brasília DF

FALA PRETA São Paulo SP

GELEDES São Paulo SP

INSTITUTO PATRÍCIA GALVÃO São Paulo SP

MANDRÁGORA/NETMAL São Bernardo do Campo SP

MARIA MARIA / UNIFEM Brasília DF

MARIA MULHER Porto Alegre RS

NEIM Salvador BA

PAPAI Recife PE

REDE SAÚDE São Paulo SP

REDEH Rio de Janeiro RJ
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SOS CORPO Recife PE

THEMIS Porto Alegre RS

TRANSAS DO CORPO Goiânia GO

Agências de Financiamento, Editoras,

Instituições Universitárias

e Periódicos  contatados

CADERNOS DA NUTEG – FCC São Paulo SP

CADERNOS ESPAÇO FEMININO – UFU Uberlândia MG

CADERNOS PRIMEIRA MÃO-– UFSC Florianópolis SC

CLAM –IMS/UERJ Rio de Janeiro RJ

CNPq Brasília DF

EDITORA MULHERES Florianópolis SC

FNUAP Brasília DF

IFCS/UFRJ Rio de Janeiro RJ

REVISTA GÊNERO – UFF Niterói RJ

REVISTA ILHA – UFSC Florianópolis SC

REVISTA PAGU -– UNICAMP Campinas SP

UFMG Belo Horizonte MG

UFPR Curitiba PR

UNIJUI Ijuí RS

Nem todas essas 33 instituições se integraram ao Consórcio, e isto por razões diversas,
que variaram desde as dificuldades materiais para partilhar as despesas nos stands, até
as limitações impostas pela carência de recursos humanos suficientes. Assim, durante os
anos de 2002, 2003 e 2004, participaram em parceria nos eventos propostos pela Revista
Estudos Feministas as seguintes instituições: ANIS, CADERNOS CEPIA, CADERNOS PRIMEIRA
MÃO, CATÓLICAS PELO DIREITO DE DECIDIR, CFEMEA, CLAM, EDITORA MULHERES,
MANDRÁGORA, NEIM, PAGU, PAPAI, REDE FEMINISTA DE SAÚDE, REDEH, REVISTA GÊNERO, REVISTA
ILHA, REVISTA UM OUTRO OLHAR, SOS CORPO, THEMIS e TRANSAS DO CORPO.

No total somaram 19 instituições entre ONGs, revistas acadêmicas e Editoras, as
quais estiveram presentes alternadamente em 36 eventos nacionais em parceria com a
REF nos anos de 2002, 2003 e 2004, conforme demonstram os quadros a seguir. Vale
lembrar que a REF participou também durante o triênio de 6 eventos internacionais.

Cidade Estado
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Eventos em 2002
Nacionais

Fórum Social Mundial Fevereiro Porto Alegre/RS

Conferência Nacional
 de Mulheres Brasileiras Junho Brasília/DF

3ª Reunião Brasileira de Antropologia – ABA Junho Gramado/RS

VII Encontro Nacional de Pós-Graduação
e Pesquisa em Letras e Lingüísticas (ANPOLL) Junho Gramado/RS

VIII Encontro da Associação Brasileira
de Literatura Comparada (ABRALIC) Julho Belo Horizonte/MG

I Encontro Brasileiro de
Publicações Feministas Agosto Florianópolis/SC

Encontro Internacional Fazendo Gênero V
Feminismo como Política Outubro Florianópolis/SC

ANPED - Encontro da Associação Nacional
de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação Setembro/Outubro Caxambu/MG

ANPOCS - XXVI Encontro Anual da Associação
Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação
em Ciências Sociais Outubro Caxambu/MG

XI Encontro Anual da Rede FeministaNorte
 e Nordeste de Estudos e Pesquisas sobre
a Mulher e Relações de Gênero (REDOR) Outubro Aracajú/SE

I Simpósio Sergipano de Pesquisadoras/es
sobre a Mulher e Relações de Gênero Novembro Aracajú/SE

I Seminário Nacional de Antropologia
da Saúde eIII Jornada Paranaense
de Antropologia da Saúde Novembro Curitiba/PR

*as publicações anteriormente citadas participaram dos eventos relacionados neste quadro alternadamente
(ora umas, ora outras) no decorrer de 2002.

Eventos em 2003
Nacionais

Fórum Social Mundial
REF, THEMIS e ANIS Janeiro Porto Alegre/RS

Seminário Gênero e Educação
REF Março São Paulo/SP

Evento sobre o parto: Parteiras Francesas e
Lançamento de Dossiês de Humanização do Parto
REF Março São Paulo/SP
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Seminário Internacional Educação Intercultural,
Gênero e Movimentos Sociais: Identidade,
Diferença e Mediações
REF Abril Florianópolis/SC

Seminário Nacional: Violência contra a mulher
e saúde – um olhar da mulher negra
REF Junho Santos/SP

Seminário Internacional e 1º Seminário
Norte/Nordeste - Homens, Sexualidade e
Reprodução: Tempos, Práticas e Vozes
REF e PAPAI Junho Recife/PE

QUINTOSENALE - Quinto Seminário Nacional
de Lésbicas
REF e  PAPAI Junho São Paulo/SP

Sexualidades e saberes: convenções e fronteiras
REF, PAGU e CLAM Junho Campinas/SP

VII Jornadas de Historia das Mulheres e
II Congresso Iberoamericano De Estudos De Gênero
REF Julho Salta/Argentina

SBPC
REF, THEMIS, ANIS, PAPAI, SOS CORPO,
CFEMEA e CLAM Julho Recife/PE

ABRASCO
REF, THEMIS e ANIS Julho Brasília/DF

Sexualidade, Violência e Justiça – CLAM/UCAM/RJ
REF e CLAM Julho Rio de Janeiro/RJ

Simpósio Nacional de História: História,
Acontecimento e Narrativa
REF Agosto João Pessoa/PB

X Seminário Mulher e Literatura
REF, ANIS, SOS CORPO, EDITORA. MULHERES E THEMIS Agosto João Pessoa/PB

Seminário Regional “Mulher e Violência nas
Perspectivas da Justiça e Saúde”( THEMIS)
REF e THEMIS Agosto Porto Alegre/RS

XI Congresso Brasileiro de Sociologia.
Sociologia e Conhecimento:
Além das Fronteiras – UNICAMP
REF Setembro Campinas/SP

Curso “Mulheres e Política” –
 Assembléia Legislativa de SC
REF Setembro Florianópolis/SC

REDEFEM
REF, ANIS, CFEMEA, CLAM, EDITORA MULHERES,
PAGU E REVISTA GÊNERO Outubro Gramado/RS
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ANPOCS
REF, ANIS, CFEMEA, CLAM, EDITORA MULHERES,
PAGU E REVISTA GÊNERO Outubro Caxambu/MG

Seminário Religião e Sexualidade:
Convicções e Responsabilidades – CLAM/ISER
REF e CLAM Outubro Rio de Janeiro/RJ

II Simpósio Internacional as Mulheres e a Filosofia:
A Linguagem ou Algo do Gênero
REF E EDITORA MULHERES Novembro São Leopoldo/RS

I Encontro Internacional e II Encontro Nacional
de Publicações Feministas
 REF  REF, ANIS, CFEMEA, CLAM, EDITORA MULHERES,
PAGU, SOS CORPO, REVISTA GÊNERO, REDEH,
EDITORA BRASILIENSE, EDITORA SUMMUS,
DEBATE FEMINISTA, NUANCES, EX AQUO,
TRANSAS DO CORPO, MANDRÁGORA, LA VENTANA
NOMADIAS, REVISTAS FRANCESAS,
ESPAÇO FEMININO... Novembro Florianópolis/SC

XIV Enc. Nacional Feminista.
Feminismo: um Projeto Político de Vida
REF, REVISTA GENERO E EDITORA MULHERES Novembro Porto Alegre/RS
V Reunião de Antropologia do Mercosul
REF Dezembro Florianópolis/SC

Encontro Nacional dos Conselhos dos
Direitos das Mulheres
REF, REDEH, SOS CORPO, REVISTA GÊNERO,
CLAM, CFEMEA, PAGU E ANIS Dezembro Brasília/DF

Eventos em 2004
Nacionais

8 de março
REF, SOS, EDITORA MULHERES,
REDE FEMINISTA DE SAÚDE Março Florianópolis/SC

Simpósio Estados Nacionais, Saúde e as
Mulheres Indígenas na Amazônia: políticas
públicas cultura e direitos reprodutivos no
contexto Pan-Amazônico
REF Abril Manaus/AM

VII Cong. Nacional de História Oral,
“História e tradição oral”
REF Maio Goiânia/GO

XXIV Reunião Brasileira de Antropologia:
Nação e Cidadania
REF, CLAM, PAGU, PAPAI, SOS, REVISTA ILHA, 1ª MÃO Junho Recife/PE
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II Congresso da Associação Brasileira de
Estudos de Homocultura
REF, REVISTA GÊNERO, PAGU Junho Brasília/DF

VII Congresso Internacional da BRASA
REF Junho Rio de Janeiro/RJ

Conferência Nacional de Políticas para Mulheres
REF, ANIS, PAGU, SOS, TRANSAS DO CORPO, REDEH Julho Brasília/DF

Fazendo Gênero VI
REF, PAGU, PAPAI, SOS CORPO, EDITORAS MULHERES Agosto Florianópolis/SC

I Congresso Latino –Americano de Gênero e
Religião
REF, CATÓLICAS PELO DIREITO DE DECIDIR,
MANDRÁGORA Agosto São Leopoldo/RS

III Congresso Brasileiro de Pesquisadores Negros
REF Setembro São Luis/MA

2ª Feira do Livro Feminista do Recife
REF, SOS CORPO Setembro Recife/PE

Encontro Foucault
REF Setembro Florianópolis/SC

Masculinidades na Psicanálise
REF e PAGU Outubro Porto Alegre/RS

Colóquio Internacional - Corpo, sexualidade
e gênero: um novo olhar para a História.
UNEMAT - Universidade Estadual de Mato Grosso
REF Outubro Cáceres/MG

ANPOCS
REF, PPGAS RS Outubro Caxambu/MG

Reunião da Articulação Feminista
REF Novembro Brasília/DF

Seminário Internacional Educando para a
igualdade de gênero, raça
e orientação sexual
REF Dezembro Brasília

X Simpósio Baiano de Pesquisadoras (es)
sobre Mulher e Relações de Gênero
Gênero, Idades e Gerações
REF e NEIM Dezembro Salvador/BA
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Eventos  em 2002
Internacionais

Evento em 2002Internacional
III Encontro Internacional dos Estudos Feministas
de Língua Francesa – Université de Toulouse de Mirail
REF Setembro França

Eventos em 2003
Internacionais

XXIV International Congress Of Latin
American Studies Association (LASA)
REF Março Dallas/Texas/ EUA

Encontro de Revistas Feministas promovido
pela Seção Gender and Feminist Studies
da LASA
REF Março Costa Rica

Eventos em 2004
Internacionais

Iere Recontre la Culture au Brésil
(de., acteurs et perspectives)
REF Fevereiro Paris/França

XXV International Congress of
Latin American Studies Associations
Las Vegas/Nevada USA (LASA)
REF Outubro Las Vegas/EUA

Encontro Internacional de
Revistas Feministas
REF Abril        Ottawa/Canadá

De acordo com as informações contidas nesses quadros, observa-se em primeiro
lugar, que a Revista Estudos Feministas esteve presente em 61 eventos ultrapassando a
média de 20 eventos por ano. Essa média ultrapassa a previsão contida no projeto inicial
que apontava para 08 eventos anuais. Em segundo lugar, observa-se a participação das
integrantes do Consórcio em 36 dos 61 eventos. Destacamos que a participação tanto
da REF como de suas parcerias não foi maior em virtude da adoção do critério de seleção
de eventos específicos de gênero e feminismo no ano de 2004, levando em conta a
experiência acumulada nos anos anteriores como veremos adiante.

Vale salientar que a parceria com estas instituições foi extremamente importante.
Muitas vezes elas garantiram a infra-estrutura indispensável à banca de Publicações
Feministas. Determinados detalhes importantíssimos para a montagem da banca
dependeram inúmeras vezes da organização relativa ao transporte de livros e panfletos
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para divulgação, cadeiras, mesas, toalhas, lâmpadas e tantos outros materiais que não
são disponibilizados pelos organizadores desses congressos.

E isso só foi possível graças ao empenho e companheirismo dessas instituições que
ajudaram a superar boa parte das dificuldades. A procura do público leitor por muitas
publicações das integrantes do Consórcio é outro aspecto importante a se comentar. Além
dessa constante procura por publicações que circulam há mais tempo no meio acadêmico
e militante, paulatinamente percebia-se a demanda por outras publicações menos
conhecidas devido à efetiva participação destas instituições em congressos anteriores na
banca de Publicações Feministas. Essa procura indica a visibilidade proporcionada pelo
Consórcio durante sua participação nos vários eventos nestes últimos 3 anos.

Como funciona o ConsórcioComo funciona o ConsórcioComo funciona o ConsórcioComo funciona o ConsórcioComo funciona o Consórcio

Uma das primeiras propostas para dar visibilidade às publicações do Consórcio foi
a criação de um kit básico de divulgação que incluía vários materiais como banners,
sacolas, folders, cartazes, camisetas, adesivos, etc. Embora nem todos esses itens tenham
sido utilizados de modo unificado, os banners e os cartazes por exemplo, destacaram as
especificidades das publicações. Camisetas, marcadores de página, cartões postais e
adesivos (embora de instituições diferentes), também contribuíram para a divulgação
unificada das publicações feministas.

O Consórcio ainda seguiu outras etapas importantes tais como a construção de
uma agenda com a programação de eventos; confecção de cartas sobre os eventos
para as instituições contendo informações sobre a venda de stands, custos, local e
parcerias; organização de rodízios das divulgadoras entre as instituições; organização do
envio do material, divisão de despesas; monitoramento de todo processo; relatório de
vendas e divulgação; reuniões periódicas da equipe envolvida no projeto.

Nessas reuniões, eram selecionados os eventos mais importantes para a divulgação
das Publicações. Eventos específicos no campo de gênero e feminismo (como por exemplo,
Seminário Gênero e Educação, Encontro Feminista, etc.) proporcionaram, sem dúvida,
resultados mais favoráveis em termos de vendas e divulgação. Identificados tais eventos,
era enviada com antecedência uma carta para as instituições contendo informações
sobre o local do evento, custos, possibilidade das parcerias, bancas, negociações, etc.
Posteriormente, trocadas as informações com as publicações que tinham interesse em
participar do Consórcio, era efetivada a compra das bancas e selecionadas pelas suas
respectivas instituições as profissionais para administrar as vendas e a divulgação das
publicações durante o evento. Além disso, previa-se a divisão efetiva dos custos e a
organização do material que era normalmente enviado para o hotel onde estavam
hospedadas as divulgadoras ou para os locais onde ocorreriam os eventos. Ao final, o
saldo era levado para a REF ou ficava em consignação com a parceria local. Ou era
devolvido pelo Correio. Outros detalhes também eram resolvidos, como por exemplo,
adiantamentos de viagem, reservas de hotel e passagens. Após cada um dos eventos,
eram elaborados os relatórios de despesas, vendas, divulgação, posteriormente enviados
às parcerias. A compra dos stands normalmente era feita pela REF e os custos depois
divididos pelo Consórcio. Finalmente, o dinheiro das vendas era depositado conforme as
instruções de cada instituição.

Certamente nesse processo de organização do Consórcio aconteceram alguns
imprevistos. Só para citar um exemplo, certa vez num determinado congresso, uma caixa
de livros enviada pelo correio por uma das parcerias não chegou ao hotel. Recebemos
uma ligação telefônica nos avisando que ela estava no correio. Após procurá-la pela
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cidade, descobrimos que o correio era um postinho praticamente ao lado do hotel em
que estávamos hospedadas. Não tínhamos levantado as informações suficientes para
procurar a tal caixa desmantelada pela viagem. A procura exigiu tempo, dinheiro e
paciência. Mas certamente valeu como um aprendizado.

 Outras situações inusitadas ocorreram. Por exemplo, em uma delas tivemos que
improvisar a mesa para a exposição dos livros e revistas, pois a organização do evento
simplesmente desapareceu. Tínhamos o espaço, porém, não havia infra-estrutura alguma
para a realização de nosso trabalho. Assim sendo, nos apossamos de alguns móveis
usados abandonados em um porão próximo ao stand e os utilizamos como apoio para
um pedaço de tábua. Esta era nossa mesa. No último dia do congresso os organizadores
reapareceram e perguntaram se precisávamos de mais alguma coisa...

Um outro acontecimento interessante se deu durante um Congresso no Nordeste.
Este pelo menos foi mais instrutivo. Alguns rapazes entraram em nossa banca demonstrando
muito interesse sobre o tema feminismo. Eles acharam o máximo existir uma banca com
tais publicações e elogiaram nossa “coragem” em assumirmos uma identidade feminista...
Durante horas conversamos com esses rapazes sobre vários assuntos relativos ao feminismo,
às mulheres, aos homens, desmistificamos algumas crenças populares, conversamos sobre
as parcerias entre ONGs e Universidades, etc. Porém, o que mais marcou esse diálogo foi
quando começamos a falar sobre um tema inédito para eles: Gênero. Eles eram estudantes
universitários, mas não estavam participando especificamente daquele congresso e
tampouco tinham intimidade com esse assunto.

Esse diálogo (um dentre tantos outros) demonstrou o quanto uma banca de
Publicações Feministas favorece a divulgação dos feminismos em diferentes espaços
proporcionados por esses eventos científicos, indo além de expectativas comerciais
voltando-se à informações que certamente são de interesse de todos/as, acadêmicos/as,
militantes e profissionais em geral.

Durante o triênio, várias instituições foram se mostrando interessadas em participar
do Consórcio. O resultado é que gradativamente foram se formando e fortalecendo as
parcerias. No começo participaram apenas REF e THEMIS. Em novembro de 2003, havia
dez instituições2 participando do Consórcio. Com a discussão dos resultados durante o I
Encontro Internacional e II Encontro Nacional de Publicações Feministas realizado no mês
de novembro deste mesmo ano3, outras se mostraram interessadas em participar do
Consórcio, favorecendo assim a continuidade do projeto. No final de 2004, 19 instituições4

já estavam integradas ao Consórcio.

Além das VAlém das VAlém das VAlém das VAlém das Vendas...Divulgadoras e Discussões Fendas...Divulgadoras e Discussões Fendas...Divulgadoras e Discussões Fendas...Divulgadoras e Discussões Fendas...Divulgadoras e Discussões Feministaseministaseministaseministaseministas

Todo esse processo de implementação do Consórcio de Publicações Feministas foi
realizado pelas co-editoras e pela divulgadora da REF5 que organizavam as vendas e a
divulgação das publicações a nível nacional. Muitas parcerias também contribuíram de
maneira significativa proporcionando informações sobre eventos, organizando a
infraestrutura relativa aos stands e disponibilizando profissionais especializadas para
atuarem efetivamente nesse trabalho.

A maioria destas profissionais que trabalharam na banca de Publicações Feministas
tinha formação acadêmica em nível de graduação, realizaram cursos de mestrado e/ou
doutorado na área de Humanas, estando familiarizadas portanto, com as questões de gênero
e feminismo porque muitas delas faziam pesquisa nesta área. Eram também militantes de
ONGs e de outras instituições.  Esse tipo de formação era uma condição necessária para
participar da banca pois o objetivo do Consórcio de Publicações Feministas ia além da
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distribuição, venda e divulgação das publicações. As bancas se transformaram em espaços
de discussão para assuntos pertinentes aos eventos principalmente no que diz respeito ao
feminismo acadêmico e militante, discussões de gênero, relações humanas, violências,
sexualidades, ou seja, tornaram-se um local onde se realizaram trocas de experiências,
informações sobre projetos, pesquisas, bibliografia e certamente publicações. Essas trocas
incluíram jovens pesquisadoras universitárias e ativistas feministas vinculadas às ONGs.

As bancas também funcionaram, em muitos eventos, como ponto de encontro de
passeatas e outras manifestações feministas, bem como de contatos com a imprensa
local. Dessa maneira, discutia-se com as/os interessados/as sobre “o que é ser feminista
no século XXI”, sobre “como o movimento feminista é importante para garantir os direitos
humanos das mulheres”, etc. Falava-se sobre as modificações nas relações entre mulheres
e homens ocorridas durante as últimas décadas, sobre as questões de gênero, sobre
feminilidades e masculinidades dentre outros assuntos pertinentes ao feminismo, tentando-
se, desse modo, esclarecer muitas vezes que a banca de publicações feministas não se
restringia aos interesses das mulheres, que não se tratava apenas de livros dirigidos somente
as mulheres, mas que as “Publicações Feministas” são de interesse geral da sociedade
envolvendo as pessoas independentemente de sua identidade de gênero. Um outro
aspecto importante para divulgação e vendas foi ter conhecimento sobre as instituições
que estavam fazendo parte do Consórcio e principalmente dos temas de suas publicações.
Geralmente, a autora desse artigo, que coordenou esse processo, realizava uma reunião
interna entre as profissionais que trabalhavam no stand, observando que a banca se
referia à publicações feministas e não se limitava a uma ou duas instituições. Recomendava
às profissionais que divulgassem todas as publicações observando o título e o índice dos
livros para se inteirarem dos assuntos. Recomendava também que permanecessem no
stand, no mínimo, duas pessoas durante o rodízio. Todas, dessa forma, ficavam responsáveis
pela divulgação e venda das publicações e das instituições, informando qual o objetivo
de cada uma das integrantes do Consórcio. Também planejava a organização física do
stand, as anotações das vendas, bem como as responsabilidades com dinheiro e com o
controle do estoque.

Observa-se, portanto, que o intuito do Consórcio de Publicações Feministas foi
além de perspectivas capitalistas, voltando-se a informações que eram de interesse de
toda/os, acadêmicas/os, militantes e profissionais em geral.

RRRRResultados do Consórcio de Publicações Fesultados do Consórcio de Publicações Fesultados do Consórcio de Publicações Fesultados do Consórcio de Publicações Fesultados do Consórcio de Publicações Feministaseministaseministaseministaseministas

Diante desse processo, dificilmente alguma das parcerias deixou de realizar vendas
durante os eventos. Porém, a divulgação do trabalho de todas as instituições incluindo a
REF se mostrou muito satisfatória. A parceria entre ANIS, CADERNOS CEPIA, CADERNOS
PRIMEIRA MÃO, CATÓLICAS PELO DIREITO DE DECIDIR, CFEMEA, CLAM, EDITORA MULHERES,
MANDRÁGORA, NEIM, PAGU, PAPAI, REDE FEMINISTA DE SAÚDE, REDEH, REF, REVISTA GÊNERO,
REVISTA ILHA, REVISTA UM OUTRO OLHAR, SOS CORPO, THEMIS e TRANSAS DO CORPO mostrou-
se positiva o que solidificou os laços entre as instituições.

Conforme mencionado, nos anos de 2002, 2003 e 2004 a Revista Estudos Feministas
participou de 61 eventos, e cerca de 36 foram realizados em parceria com essas
instituições. Segundo demonstraram os dados financeiros6, o resultado das vendas e
assinaturas da REF diante da divisão de despesas com as parcerias, mostrou-se, do mesmo
modo, satisfatório.  Entendemos que o apoio financeiro da Fundação Ford à estruturação
e funcionamento do Consórcio foi de fundamental importância para tornar as publicações
feministas conhecidas e acessíveis, ou seja, promover sua visibilidade.
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Observa-se que a participação em eventos dirigidos a um público muito amplo e
diversificado, como por exemplo as reuniões anuais da SBPC, não traziam  bons resultados
de vendas mas que no entanto eram espaços muito importantes para a divulgação mais
ampla da temática do feminismo. Os melhores resultados, tanto em relação às vendas
como em relação a divulgação do material e serviços das instituições, foram obtidos,
conforme mencionamos,  com a participação em eventos específicos de gênero e
feminismo, que como podemos constatar pelas listagens apresentadas acima foram de
número muito significativo nestes três anos.

Confiando, assim, na experiência obtida em anos anteriores, em 2004, foram
selecionados esses tipos de eventos. Exemplo disso foi o Fazendo Gênero 6 realizado em
Florianópolis no mês de agosto/2004. Tomando apenas o exemplo da REF, vendemos
mais de três mil reais entre assinaturas anuais e bi-anuais, coleções antigas e vendas de
revistas avulsas. A procura desse periódico se traduziu não somente na aquisição da
revista, mas na possibilidade de publicação de artigos e resenhas, uma vez que a REF é
um periódico de ponta em nosso país.

Concluindo, percebe-se pelos bons resultados obtidos durante o funcionamento do
Consórcio, o desejo das instituições em darem continuidade a esse projeto. A banca de
Publicações Feministas tornou-se um espaço marcante nesses congressos e muitas vezes
sua participação foi cobrada em eventos nos quais por alguma razão não pôde estar
presente. Do mesmo modo, a banca sempre recebeu convites (tanto das parcerias como
das organizações dos eventos) para estar presente nos congressos, principalmente naqueles
relativos a gênero e feminismo. Isso demonstra a importância proporcionada pelo Consórcio
de Publicações Feministas ao público leitor que participa efetivamente desses eventos.

A experiência em relação à formação desse Consórcio, comprovou a viabilidade
na distribuição e vendas a partir do trabalho em conjunto com as organizações que
tornaram-se parceiras da REF nesse projeto. O Consórcio participou de inúmeros eventos
científicos e militantes de interesse, possibilitando, assim, maior disseminação do
conhecimento sobre gênero e feminismo ao público leitor.

Não obstante, vale lembrar que algumas dificuldades foram encontradas,
principalmente no que diz respeito às questões operacionais. A imprevisibilidade que
cerca as organizações e os eventos, os preços dos stands, os desafios impostos pelas
distâncias incomensuráveis deste país e ainda a dificuldade de recursos humanos
representam barreiras difíceis de serem solucionadas tanto quanto os problemas com o
transporte dos livros, tempo hábil para o envio do material (para que chegasse a tempo
de ser divulgado durante o eventos), a falta de infra-estrutura nas bancas, o despreparo
das comissões organizadoras, a falta de pessoal dentre outros fatores.

De qualquer modo, pôde-se avaliar que a participação ativa da REF e de suas
parcerias em bancas de publicações feministas, configurou o êxito do empreendimento
deste Consórcio. Os resultados positivos do funcionamento do Consórcio, a troca de
experiências com editoras e organizações de revistas nacionais e internacionais,
certamente ampliou o campo de divulgação das revistas brasileiras, dando visibilidade e
abrindo novos espaços para estas publicações.

Sigla das Instituições

Agende Ações em Gênero Cidadania e Desenvolvimento
ANIS Instituto de Bioética, Direitos Humanos e Gênero
CDD Católicas pelo Direito De Decidir
CEPIA Cidadania, Estudo, Pesquisa, Informação e Ação
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CFEMEA Centro Feminista de Estudos e Assessoria
CLAM Centro Latino-Americano em Sexualidade e Direitos Humanos
CNPq Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico
FALA PRETA Organização de Mulheres Negras
FCC Fundação Carlos Chagas
FNUAP Fundo de População das Nações Unidas
GELEDES Instituto da Mulher Negra
IFCS/UFRJ Instituto de Filosofia e Ciências Sociais da Universidade Federal do

Rio de Janeiro
IMS/UERJ Instituto de Medicina Social da Universidade Estadual do Rio de Janeiro
NEIM Núcleo de Estudos Interdiciplinares sobre a Mulher
NETMAL Núcleo de Estudos Teológicos da Mulher na América Latina
PAGU/UNICAMP Núcleo de Estudos de Gênero da Universidade Estadual de Campinas
REDEH Rede de Desenvolvimento Humano
SOS CORPO Instituto Feminista para a Democracia
THEMIS Assessoria Jurídica e Estudos de Gênero
UFF Universidade Federal Fluminense
UFMG Universidade Federal de Minas Gerais
UFPR Universidade Federal do Paraná
UFSC Universidade Federal de Santa Catarina
UFU Universidade Federal de Uberlândia
UNIFEM United Nations Development Fund for Women
UNIJUI Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul
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